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Especialista da USP recomenda
cautela com cúrcuma em cápsulas

Estado propõe repasse direto do Fecap
para empresas de Rio Bonito do Iguaçu

Tecpar inicia projeto inédito para
estudar DNA do solo do Paraná

O Paraná iniciou um
projeto de agricultura
regenerativa inédito no
Brasil, que une biotec-
nolog ia  ao manejo
sustentável dos solos.

A cúrcuma é uma raiz amplamente utiliza-
da na culinária e na medicina alternativa. Nos
últimos anos, ganhou popularidade por seus
possíveis efeitos antioxidantes e anti-inflama-
tórios. No entanto, é importante diferenciar o
uso alimentar do consumo em suplementos.

A médica hepatologista Patrícia Almeida,
especialista em doenças do fígado e transplante
hepático no Hospital das Clínicas da USP, ex-
plica que o consumo em forma concentrada
pode trazer riscos. ”Ela (a cúrcuma) realmen-
te tem um efeito anti-inflamatório no nosso
corpo, que pode inclusive levar a um desequi-
líbrio da nossa capacidade imunológica, ou
seja, das defesas do organismo. O principal
risco é a ideia de que, por ser natural, ela seria
sempre segura - e isso não é verdade”, avalia.

 | Página 7
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EN O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior encami-
nhou na segunda-feira (13) à
Assembleia Legislativa do
Paraná (Alep) um projeto de
lei que autoriza a concessão
de subvenção econômica
para empresas atingidas pelo
tornado em Rio Bonito do
Iguaçu, no Centro-Sul do
Estado, ocorrido em novem-
bro de 2025. O texto foi
construído após diálogo com
o setor produtivo local e com-
plementa as ações já voltadas
à população, como os progra-
mas Reconstrução e Supera-
ção. | Página 2

DÓLAR Comercial C: 5,240 V: 5,240 Turismo 5,265 V: 5,445 EURO C:   6,084  V: 6,085

Coordenado pelo Insti-
tuto de Tecnologia do
Paraná (Tecpar), o Solo
Vivo Paraná é o primeiro
rastreamento microbioló-
gico do solo realizado em

escala estadual, que ser-
virá como base para a
construção de um Mapa
Genético dos Solos Pa-
ranaenses. 

  | Página  2
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Destaques

Paraná fecha primeiro trimestre de 2026
com 53,4 mil novas empresas, alta de 16,1%

Na ExpoLondrina, BRDE assina contratos que
somam R$ 42 milhões para o Norte do Paraná

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE)
assinou na segunda-feira (13), durante café com clientes realizado na
64ª edição da Exposição Agropecuária e Industrial de Londrina (Ex-
poLondrina), quatro operações de crédito que somam R$ 42 milhões
para investimentos no Norte do Paraná. No evento, o banco também
anunciou que foram liberados, nos últimos meses, R$ 57 milhões em
131 contratos na região. |  Página 5

O Paraná fechou o pri-
meiro trimestre de 2026
com saldo positivo na
abertura de novas empre-
sas. Foram 53.473 novos
negócios em operação no
Estado de janeiro a mar-
ço, crescimento de 16,16%
na comparação com o
acumulado dos primeiros
três meses de 2025, de
acordo com o relatório da
Junta Comercial do Para-
ná (Jucepar), divulgado
nesta segunda-feira (13).

 | Página 3

Petrobras faz nova descoberta
no pré-sal da Bacia de Campos

A Petrobras localizou
a presença de hidrocarbo-
netos no pré-sal da Bacia
de Campos. A identifica-
ção foi no bloco C-M-
477 do poço exploratório
perfurado no Setor SC-

AP4 da região. De acordo
com a nota da companhia,
em profundidade d’água de
2.984 metros, o poço 1-
BRSA-1404DC-RJS está lo-
calizado a 201 km da costa do
estado do Rio de Janeiro.

“O intervalo portador
de hidrocarbonetos foi
constatado através de per-
fis elétricos, indícios de gás
e amostragem de fluido”,
afirmou a petrobras. 

 | Página  4

Governo de SP abre consulta pública inédita e
lança plano para combater lixo no mar

O Governo do Estado de São Paulo deu um passo estratégico no
enfrentamento à poluição marinha e abriu uma consulta pública para
o primeiro Plano Estadual de Combate ao Lixo no Mar – uma
proposta inédita elaborada pela Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística (Semil). A consulta representa um
canal direto de participação social e visa construir uma política
de Estado robusta contra um dos maiores desafios ambientais
da atualidade. |  Página 8
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Estado propõe repasse direto do Fecap
para empresas de Rio Bonito do Iguaçu

governador
Carlos Massa
Ratinho Juni-

or encaminhou na segun-
da-feira (13) à Assembleia
Legislativa do Paraná
(Alep) um projeto de lei
que autoriza a concessão
de subvenção econômica
para empresas atingidas
pelo tornado em Rio Bo-
nito do Iguaçu, no Cen-
tro-Sul do Estado, ocor-
rido em novembro de
2025.

O texto foi construído
após diálogo com o setor
produtivo local e comple-
menta as ações já voltadas
à população, como os
programas Reconstrução
e Superação.

A proposta prevê o uso
de recursos do Fundo Es-
tadual para Calamidades
Públicas (Fecap) para
apoio direto às empresas
afetadas, com o objetivo
de auxiliar na retomada
das atividades econômi-
cas, preservar empregos e
manter o funcionamento
da cadeia produtiva no
município.

O valor máximo desti-
nado será de R$ 10 mi-
lhões, a serem distribuídos
entre empresas do setor
de comércio, prestadores

de serviços e indústria.
Um levantamento da Pre-
feitura de Rio Bonito do
Iguaçu aponta mais de 300
empresas atingidas pelo
tornado.

Na prática, os repasses
serão definidos a partir do
porte da empresa, de vis-
torias e comprovação de
danos, realizadas pela De-
fesa Civil estadual e o mu-
nicípio. O valor destinado
a cada empresa levará em
conta a necessidade iden-
tificada, respeitando limi-
tes estabelecidos a partir
da regulamentação da Lei.

Segundo o coordena-
dor da Defesa Civil do
Paraná, coronel Fernando
Shuning, a medida tem
como foco principal ga-
rantir a retomada econô-
mica da cidade. “É uma
ação importante para au-

xiliar a retomada das ati-
vidades comerciais e o re-
torno à normalidade no
município. Trata-se de
uma legislação inovadora,
que não existe hoje em
outros estados, com re-
passe direto de recursos
do fundo para empresas.
Por isso, foi preciso cons-
truir esse modelo com
muito zelo, diálogo e su-
perando desafios jurídi-
cos”, afirmou.

Após aprovada, o Go-
verno do Estado vai re-
gulamentar a lei, definin-
do o período e os termos
do repasse financeiro para
as empresas. Da mesma
forma, serão estabeleci-
dos critérios de prioriza-
ção dos recursos, além
dos requisitos a serem
cumpridos.

O apoio do Governo

do Estado ao município
segue em diversas frentes.
Na última semana, foi au-
torizado um convênio
para a construção de
uma nova escola munici-
pal no bairro Vista Alegre,
atingido pelo tornado. O
investimento total será de
R$ 5,25 milhões, com a
maior parte dos recursos
proveniente do Tesouro
Estadual.

Desde a tragédia, que
afetou cerca de 90% da
área urbana da cidade, o
Estado já destinou mais
de R$ 63 milhões em
ações de resposta e re-
construção. Os investi-
mentos incluem apoio fi-
nanceiro direto às famíli-
as, construção de moradi-
as, aquisição de materiais
de construção e retoma-
da de serviços públicos.

Também foram entre-
gues mais de 700 cartões
do programa Reconstru-
ção, com valores de até R$
50 mil para reformas,
além de repasses do pro-
grama Superação para
mais de 1,6 mil famílias.
Na área econômica, a Fo-
mento Paraná já liberou
R$ 18,3 milhões em cré-
dito para empresas locais.
(AENPR)

Tecpar inicia projeto inédito para estudar DNA do solo do Paraná
O Paraná iniciou um pro-

jeto de agricultura regenerati-
va inédito no Brasil, que une
biotecnologia ao manejo sus-
tentável dos solos. Coorde-
nado pelo Instituto de Tec-
nologia do Paraná (Tecpar), o
Solo Vivo Paraná é o primei-
ro rastreamento microbioló-
gico do solo realizado em es-
cala estadual, que servirá como
base para a construção de um
Mapa Genético dos Solos Pa-
ranaenses.  

O estudo é baseado na me-
tagenômica, uma tecnologia
avançada que analisa o DNA
e a composição mineral e bio-
lógica do solo, para mapear a
diversidade de microrganis-
mos e nutrientes presentes
em determinada área. A inici-
ativa representa um grande
passo para o conhecimento da
qualidade biológica do solo,
contribuindo para a adoção de
práticas agrícolas mais eficien-

tes, sustentáveis e produtivas. 
Para o diretor-presidente

do Tecpar, Eduardo Marafon,
ao estimular a inovação tec-
nológica no campo o Tecpar
posiciona o Paraná como re-
ferência nacional em biotecno-
logia aplicada à agricultura
sustentável. ”Este projeto-
piloto introduz uma ferra-
menta inédita para o Estado:
a metagenômica aplicada à
agricultura, integrando o Pa-
raná à agenda global de bioe-
conomia e inovação verde”,
disse Marafon.

“Por meio deste estudo, o
agronegócio paranaense terá
acesso a indicadores científi-
cos capazes de transformar
práticas agrícolas, com impac-
tos diretos na cadeia agroin-
dustrial, ampliando a produ-
ção de alimentos com susten-
tabilidade”, afirmou.  

Na prática, a análise de
DNA metagenômico funcio-

na como um “raio-X” da saú-
de do solo, identificando micror-
ganismos benéficos ou patogê-
nicos, ciclos de nutrientes e
diversidade biológica. Ele se-
quencia o DNA de fungos, bac-
térias e vírus, identificando sua
presença e de que forma estão
agindo no solo. Enquanto as
análises laboratoriais tradicio-
nais analisam os componen-
tes químicos e os nutrientes
do solo, na análise metagenô-
mica o sequenciamento ma-
terial genético é feito direta-
mente da amostra, focando
nos microrganismos. 

O projeto, desenvolvido
em parceria com a empresa Go
Genetic, prevê a coleta e extra-
ção de amostras de solo em
regiões agrícolas do Paraná,
que serão processadas em la-
boratório, por meio da extra-
ção de DNA e sequenciamen-
to genético de nova geração
(NGS). Em seguida, o mate-

rial passará pela análise bioin-
formática – técnica que utiliza
conceitos da computação, bi-
ologia e estatística para inter-
pretar grandes volumes de in-
formações biológicas, trans-
formando dados brutos em
conhecimento.

Ao todo, serão 8.400 pon-
tos amostrados, resultando
em aproximadamente 700
análises metagenômicas com-
pletas com dados genéticos e
indicadores de saúde do solo.
As informações geradas serão
analisadas e interpretadas em
conjunto com as equipes téc-
nicas do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná
(IDR-PR) e da Agência de
Defesa Agropecuária do Pa-
raná (Adapar), e embasarão
uma publicação técnica que
servirá como referência para o
futuro desenvolvimento do
Mapa Genético dos Solos do
Estado. (AENPR)
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Sanepar desenvolve alternativa
versátil e de menor custo para
monitorar a qualidade da água
Monitorar a qualidade

da água de forma constante
e eficiente é um dos com-
promissos da Companhia
de Saneamento do Paraná
(Sanepar), que já conta com
várias alternativas moder-
nas oferecidas pelo merca-
do. Internamente, a Com-
panhia também busca de-
senvolver soluções que aju-
dem a ampliar seu comple-
xo sistema de monitora-
mento. Uma das mais re-
centes em teste é a Estação
Remota, uma opção versátil
e com custos mais acessíveis
para cumprir esta missão.

O sistema desenvolvido
por empregados da Sanepar
é formado por uma sonda
acoplada a uma estrutura
flutuante. O equipamento,
em contato com a água, faz
o monitoramento de diver-
sos parâmetros em tempo
real e salva os dados em uma
espécie de pequeno labora-
tório, também acoplado ao
flutuante. Além de saber a
qualidade da água do corpo
hídrico, os parâmetros per-
mitem fazer ajustes no tra-
tamento de água ou de es-
goto, principais atividades
da Companhia.

Atualmente, os princi-
pais equipamentos usados
pela Sanepar são fixos, com
estruturas instaladas, prin-
cipalmente, nas Estações de
Tratamento de Água. A in-
tenção desta nova solução não
é substituir estes equipamen-
tos, mas ser um comple-
mento deste sistema.

A versatilidade do equi-

pamento, com uma única
sonda podendo ser usada
em diferentes ocasiões, é
justamente um dos pontos
que lhe confere o rótulo de
uma alternativa mais barata
para o monitoramento da
qualidade da água.

Outro fator que contri-
bui para a redução dos in-
vestimentos é a estrutura do
flutuante. A alternativa de-
senvolvida pela Sanepar usa
tubos de PVC para substi-
tuir boias industriais. O cus-
to para montar o equipa-
mento, em formato de “H”,
é estimado em menos de R$
1 mil, enquanto um flutu-
ante pronto varia entre R$ 8
mil a R$ 25 mil, a depender
do modelo. Os modelos
usados para os testes atu-
ais, feitos nas estruturas in-
ternas da Sanepar, foram fa-
bricados com sobras de tubos
de PVC usados em outros
projetos da Companhia.

O desenvolvimento da
Estação Remota, que atual-
mente passa por testes in-
ternos na Sanepar, está sen-
do aprimorado em conjun-
to com o Programa de Pós-
Graduação Profissionali-
zante em Meio Ambiente
Urbano e Industrial (PPG-
MAUI) da Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR). A
parceria visa integrar a expe-
riência técnica dos emprega-
dos da Sanepar ao ambien-
te de pesquisa acadêmica,
para validar soluções de bai-
xo custo e alta eficiência no
monitoramento da qualida-
de da água. (AENPR)

Publicidade Legal
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(6 a 12 de abril de 2026)

POLÍTICA MONETÁRIA –
CAUTELA REFORÇADA

A semana foi marcada por uma
mudança importante de percep-
ção:
* expectativa de corte de juros

perdeu força no curto prazo
* Banco Central reforça postu-

ra conservadora
* cenário externo começa a pe-

sar mais na decisão
Principais motivos:
* pressão internacional (energia

e juros globais)
* risco fiscal doméstico
* necessidade de manter expec-

tativas ancoradas
O mercado começa a aceitar

um cenário de juros altos por
mais tempo.

 POLÍTICA FISCAL – RUÍDO
PERSISTENTE

O tema fiscal segue como prin-
cipal fonte de instabilidade.
Em pauta:
* discussões sobre aumento de

gastos
* dúvidas sobre cumprimento

de metas
* dificuldade de coordenação

política
Impactos diretos:
- aumento do prêmio de risco
- pressão sobre o câmbio
- elevação dos juros de longo

prazo
Fiscal continua sendo o prin-

cipal driver doméstico
Ambiente Institucional – Sen-

sibilidade Elevada
A percepção de risco institucio-

nal permanece no radar.
Movimentos observados:
* decisões com impacto econô-

mico relevante
* aumento da judicialização
* debates sobre previsibilidade

regulatória
Consequências:
* maior cautela em investimen-

tos
* reforço de estruturas jurídi-

cas em contratos
* elevação do custo de capital

A confiança institucional se-
gue fragilizada.

Cenário Internacional – Pres-
são Externa Continua
O ambiente global segue adver-

so:
* petróleo em patamar elevado
* tensões geopolíticas persisten-

tes
* juros globais ainda restritivos
Efeitos no Brasil:
- inflação com viés de alta via

energia
- câmbio pressionado
- fluxo de capital mais seletivo

Dólar (USD/BRL) R$ 5,90 – R$ 6,10 pressão elev. c/viés

Ibovespa volat.c/viés negativo sens. a cen. pol. juros

Selic 15,00% a.a. corte ainda incerto

Inflação (IPCA 12m) 4,1% leve pressão

PIB 2026 (proj.) 1,8% - 2,0% cresc. moderado

Indicador Valor Aprox. Leitura
Estratégica

Notícias Relevantes da Semana
AGENDA EMPRESARIAL DA

SEMANA
Empresas operam com foco

em três frentes críticas:
1.  Custo de Capital
* crédito continua caro
* acesso mais restrito
* necessidade de capital próprio

maior
2.  Decisão de Investimento
* adiamento de projetos
* foco em retorno rápido
* revisão de expansão
3.  Gestão de Risco
* revisão de contratos
* atenção ao risco regulatório
* proteção de caixa

O ambiente corporativo per-
manece em modo defensivo.

IMPACTO SETORIAL
Sistema Financeiro
* crédito seletivo
* spreads elevados
* maior rigor na concessão
Infraestrutura
* dependência de estabilidade

jurídica
* investimentos mais lentos
Varejo
* consumo moderado
* foco em eficiência operacio-

nal
Agronegócio
* exportações seguem sustenta-

das
* margens pressionadas por cus-

to financeiro
Mercado de Capitais
* baixa atividade
* volatilidade elevada
* investidores cautelosos
- Síntese Estratégica da Semana

A semana consolida cinco ve-
tores principais:
* juros altos por mais tempo
* pressão fiscal contínua
* cenário externo adverso
* risco institucional relevante
* investimento retraído
Resultado:

Ambiente econômico com
cautela estrutural elevada e baixa
previsibilidade.
Recomendações Estratégicas
- preservar liquidez
- reduzir exposição a crédito

caro
- revisar contratos críticos
- evitar alavancagem excessiva
- monitorar cenário político e

fiscal

MENSAGEM FINAL
O cenário de 2026 está se con-

solidando: Não é um ano de crise
abrupta. É um ano de pressão con-
tínua e decisões difíceis. O dife-
rencial competitivo não será cres-
cer mais. Será errar menos.

Paraná fecha primeiro trimestre de 2026
com 53,4 mil novas empresas, alta de 16,1%
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meiro trimestre de 2026
com saldo positivo na aber-
tura de novas empresas.
Foram 53.473 novos negó-
cios em operação no Esta-
do de janeiro a março, cres-
cimento de 16,16% na
comparação com o acumu-
lado dos primeiros três
meses de 2025, de acordo
com o relatório da Junta
Comercial do Paraná (Ju-
cepar), divulgado nesta se-
gunda-feira (13).

O saldo é resultado de
114.487 empresas abertas,
contra 61.014 baixadas no
período. Em 2025, o saldo
também foi positivo, de
46.032 (7.441 a menos que
o resultado deste ano), re-
sultado de 103.536 abertu-
ras contra 57.504 fecha-
mentos. Somente no mês
de março, foram 19.546
novas empresas em funci-
onamento em todo o Esta-
do, melhor resultado do
ano, ante 17.220 de janei-
ro e 16.707 de fevereiro.

Com isso, o Paraná chegou

beração mais rápida do
CNPJ e autorizações para
empresas de baixo risco,
que podem ser concluídas
em menos de 24 horas.
Para isso, foram criadas
soluções para simplificar o
fechamento de empresas e
a atuação de um comitê
permanente de desburocra-
tização com participação
da sociedade civil.

Parte dessa desburocra-
tização passa também pelo
Selo de Baixo Risco, que
possui 975 atividades eco-
nômicas dispensadas de al-
vará e licenças. Foram be-
neficiadas no primeiro tri-
mestre 10.323 novas em-
presas e filiais, cerca de
32,77% do que foi aberto
no Estado (com exceção
de MEIs), além de 7.357
alterações de empresas, to-
talizando 17.680. As cida-
des de Curitiba (4.486),
Maringá (1.757) e Londri-
na (1.355) foram as que ti-
veram o maior número de
empresas beneficiadas com
o Selo. (AENPR)

a um total de 2.032.624 em-
presas ativas, sendo
1.948.015 matrizes e
84.609 filiais. No primeiro
trimestre de 2025, eram
1.818.625 negócios ativos,
ou seja, o número de 2026
é 11,77% superior ao do
ano passado.

De janeiro a março, a
natureza jurídica com o
maior número absoluto de
aberturas foi Microempre-
endedor Individual (MEI),
com 82.982; seguido por
LTDA, com 29.794, e
Empresário, com 1.145.
Em termos de variação

percentual, a maior alta foi
de Consórcio, de 89,29%
– passando de 28 em 2025
para 53 em 2026. As Coo-
perativas também tiveram
resultado expressivo, com
crescimento de 61,90% (de
42 para 68).

Entre os fatores que aju-
dam a explicar esse cresci-
mento estão políticas de
simplificação administrati-
va como o programa Des-
complica Paraná, criado em
2019 para facilitar a aber-
tura, alteração e encerra-
mento de empresas. O ob-
jetivo é promover uma li-

Hub GovTech Paraná seleciona negócios
inovadores para serviços públicos
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AStartups e empresas de base
tecnológica podem se inscrever
até 30 de abril no edital do Hub
GovTech Paraná – Ciclo 2026.
O programa vai selecionar solu-
ções que a serem aplicadas na
administração pública em áreas
estratégicas como educação, saú-
de, segurança, agro, finanças,
cidades inteligentes, governan-
ça e impacto social/ambiental
para uma trilha de aceleração.
Mais informações e inscrições
estão disponíveis no site
hubgovtech.pr.gov.br.

O projeto é uma iniciativa
do Governo do Paraná, por meio
da Secretaria de Inovação e In-
teligência Artificial (SEIA), e
operacionalizado pela Associa-
ção Parque Tecnológico de São
José dos Campos (APTSJC). O
propósito do hub é aproximar o
setor público do ecossistema de
inovação, validando e estrutu-
rando soluções tecnológicas que
possam melhorar serviços, au-
mentar a eficiência administra-

técnica e mercadológica e sua
preparação para testes e proces-
sos de validação em contextos
reais da gestão pública. Ao lon-
go da trilha, o foco estará no
amadurecimento dos projetos,
no fortalecimento da capacida-
de de execução das equipes e no
aprimoramento da aderência das
soluções às demandas do setor
público, ampliando sua pronti-
dão para projetos-pilotos, par-
cerias e futuras oportunidades
no mercado governamental.

O Programa Hub GovTech
Paraná é uma iniciativa inova-
dora na construção de uma base
entre o governo estadual e star-
tups O coordenador executivo
do Hub GovTech Paraná, Gus-
tavo Comeli, espera que os par-
ticipantes apresentem iniciativas
que dialoguem com os desafios
da gestão pública, buscando so-
luções para dificuldades vividas
pelos cidadãos e pelos próprios
gestores em suas rotinas.

 (AENPR)

tiva, racionalizar processos e
melhorar a experiência do cida-
dão.

Até agora já se inscreveram
mais de 30 empresas de diferen-
tes cidades do Paraná e de ou-
tros estados, como São Paulo,
Minas Gerais, Mato Grosso do
Sul, Santa Catarina, Rio Gran-
de do Sul e Distrito Federal. As
empresas e startups seleciona-

das participarão de uma jorna-
da estruturada de aceleração no
Hub Govtech PR, com men-
torias especializadas, acompa-
nhamento técnico, workshops
práticos e conexão com órgãos
públicos, universidades e par-
ceiros do ecossistema. 

O programa foi desenhado
para apoiar o desenvolvimen-
to das soluções, sua evolução
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Petrobras faz nova descoberta
no pré-sal da Bacia de Campos

Publicidade Legal
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lizou a presença
de hidrocarbo-

netos no pré-sal da Bacia
de Campos. A identifica-
ção foi no bloco C-M-
477 do poço explorató-
rio perfurado no Setor
SC-AP4 da região. De
acordo com a nota da
companhia, em profundi-
dade d’água de 2.984 me-
tros, o poço 1-BRSA-
1404DC-RJS está localiza-
do a 201 km da costa do
estado do Rio de Janeiro.

“O intervalo portador
de hidrocarbonetos foi
constatado através de per-
fis elétricos, indícios de gás
e amostragem de fluido”,

Campos, ”está alinhada à
estratégia de recomposi-
ção das reservas de petró-
leo e gás por meio da atu-
ação em áreas de frontei-
ra exploratória, em parce-
ria com outras empresas,
assegurando o atendimen-
to à demanda nacional de
energia durante a transição
energética”.

Com 70% de participa-
ção, a Petrobras opera o
bloco C-M-477, em par-
ceria com a empresa BP,
que participa com o
restante. ”O bloco é oriun-
do da 16ª Rodada de Licita-
ções da ANP, em regime de
concessão”, concluiu a
nota. (Agência Brasil)

Paraná amplia vacinação da BCG
em maternidades e protege
bebês contra a tuberculose

O Paraná vem con-
solidando um passo de-
cisivo na proteção da
primeira infância com a
aplicação da vacina
BCG (Bacilo de Calmet-
te-Guérin) diretamente
nas maternidades. Trin-
ta e nove unidades, en-
tre hospitais públicos, fi-
lantrópicos e universitá-
rios, já integram o cro-
nograma de vacinação
precoce, assegurando
que o bebê saia da ma-
ternidade protegido
contra as formas graves
de tuberculose.

Historicamente, a
BCG era aplicada ma-
joritariamente em Uni-
dades Básicas de Saúde
(UBS), o que exigia que
os pais deslocassem o
recém-nascido nos pri-
meiros dias de vida. A
nova estratégia inverte
essa lógica, já que a va-
cina vai até o bebê. É
uma ação que vem sen-
do orientada pela Secre-
taria de Estado da Saú-
de (Sesa), mais uma for-
ma de combater a mor-
talidade infantil.

“A aplicação da vaci-
na na maternidade é
uma estratégia das mais
eficazes. O bebê já sai
imunizado e a família
ganha tranquilidade. É
por causa dessa vacina
que casos graves de tu-
berculose são mais raros
nos dias atuais”, afirmou
o secretário de Esta-
do da Saúde, César
Neves.

A tuberculose con-
tinua sendo uma das
doenças infecciosas
que mais mata no mun-
do. No Brasil, embora
o tratamento seja gratui-
to pelo Sistema Único
de Saúde (SUS), a pre-
venção por meio da va-
cina nas primeiras horas
de vida (preferencial-
mente nas primeiras 12
horas para bebês com
mais de 2kg) é a única
forma de evitar que a
bactéria atinja o sistema

nervoso central ou se es-
palhe pelo corpo do re-
cém-nascido, o que
pode ser fatal.

A vacina BCG é
aquela que pode, ou não,
deixar uma pequena ci-
catriz no braço. Essa
marca é uma reação do
organismo e, caso não
ocorra, não significa que
não funcionou. São ra-
ros os casos em que a
cicatriz não se forma,
mas, se isso acontecer
com seu bebê, pode se
tranquilizar, pois ele está
sim imunizado, não sen-
do necessária a reaplica-
ção.

A tuberculose é uma
doença infecciosa e
transmissível que afeta
prioritariamente os pul-
mões, embora possa
acometer outros órgãos
ou sistemas. É causada
pelo Mycobacterium tu-
berculosis ou bacilo de
Koch.

A forma pulmonar,
além de ser mais fre-
quente, é também a prin-
cipal responsável pela
manutenção da cadeia de
transmissão da doença.

O principal sintoma
da tuberculose pulmo-
nar é a tosse na forma
seca ou produtiva. Por
isso, recomenda-se que
todo sintomático respi-
ratório, que é a pessoa
com tosse por três sema-
nas ou mais, seja investi-
gado para tuberculose.
Outros sintomas como
emagrecimento, cansaço,
fadiga, febre vespertina
e suor noturno, também
podem ocorrer.

Caso a pessoa apre-
sente sintomas de tuber-
culose, é fundamental
procurar a unidade de
saúde mais próxima da
residência para avaliação
e realização de exames.
Se o resultado for posi-
tivo para tuberculose,
deve-se iniciar o trata-
mento o mais rápido
possível e segui-lo até o
final. (AENPR)

afirmou a petrobras.
De acordo com a em-

presa, as amostras segui-
rão posteriormente para
análises laboratoriais. É
por essas avaliações que
será possível caracterizar as
condições dos reservató-
rios e fluidos encontrados,
para definir a continuida-

de do estudo do potenci-
al da área.

“A perfuração do poço
foi concluída de maneira
segura, em respeito ao
meio ambiente e às pes-
soas”, completou.

Segundo a petroleira, a
sua atuação no bloco C-
M-477, na Bacia de

A
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Liderança nacional do Paraná na produção
de orgânicos tem certificação do Tecpar

Publicidade Legal Na ExpoLondrina, BRDE assina
contratos que somam R$ 42

milhões para o Norte do Paraná
O Banco Regional de De-

senvolvimento do Extremo Sul
(BRDE) assinou na segunda-
feira (13), durante café com cli-
entes realizado na 64ª edição
da Exposição Agropecuária e
Industrial de Londrina (Expo-
Londrina), quatro operações de
crédito que somam R$ 42 mi-
lhões para investimentos no
Norte do Paraná. No evento, o
banco também anunciou que
foram liberados, nos últimos
meses, R$ 57 milhões em 131
contratos na região.

Entre os contratos formali-
zados no encontro está uma
operação com a Integrada Coo-
perativa Agroindustrial, por
meio das linhas PCA Inovagro
e Prodecoop. Também foram
assinados financiamentos com
a Benvenho & Cia Ltda., na li-
nha BNDES Mais Inovação, e
com a Amado Energy Solar SPE
Ltda., com recursos da Agência
Francesa de Desenvolvimento
(AFD). A quarta assinatura foi
direcionada a investimentos em
propriedade rural por meio do
Banco do Agricultor.

A combinação dos quatro
contratos assinados procurou
refletir, em setores distintos,
frentes que o banco vem priori-
zando no Paraná, como moderni-
zação do agronegócio, inovação
empresarial e projetos ligados
à transição energética.

Para João Francisco Sanches
Filho, diretor-presidente da
Cooperativa Integrada, as linhas
de crédito disponíveis no
BRDE são importantes para am-
pliações e melhorias. “O BRDE
consegue oferecer recursos
controlados, com prazos mais
largos para que a gente consiga
fazer as amortizações e assim
continuar com as nossas expan-
sões e ampliações, para dar cada
vez mais agilidade no recebi-
mento dos grãos dos nossos co-
operados”, disse Sanches.

Além da formalização de
crédito, a agenda foi marcada
pela assinatura de um protoco-
lo de intenções entre o BRDE
e o Instituto de Desenvolvi-
mento de Londrina (Codel),
autarquia municipal voltada à
promoção do crescimento so-
cioeconômico e industrial do
município.

A iniciativa abre caminho
para a construção de um Acor-
do de Cooperação Técnica
(ACT) destinado ao desenvol-
vimento de ações conjuntas
em favor do crescimento
econômico e sustentável das
empresas da região, aproxi-
mando a capacidade de fi-
nanciamento do banco das
políticas locais de atração de in-
vestimentos e fortalecimento
do ambiente de negócios.
(AENPR)

Entre 2019 e 2025, o
Centro de Certificação do
Instituto de Tecnologia do
Paraná (Tecpar) ampliou
em 70% o número de cer-
tificados emitidos para o
escopo de produtos orgâ-
nicos, elevando o Paraná
ao status de maior produ-
tor de orgânicos do País.
Com o apoio do Tecpar, o
número de produtores ru-
rais dobrou neste período.

De acordo com dados
mais recentes do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa), no Brasil há
atualmente 24.226 produ-
tores orgânicos com certi-
ficados válidos, sendo
4.263 deles para agriculto-

res paranaenses, o que cor-
responde a quase 20% do
total. Os estados que fe-
cham o ranking são Rio
Grande do Sul, em 2º lu-
gar, com 3.093 certificados,
e Bahia, em 3º lugar, com
1.859.

“Em 2019, o número de
certificados válidos do Te-
cpar para o escopo de pro-
dutos orgânicos era de 532
e passou para 914 em
2025, enquanto o número
de certificados válidos no
Paraná saltou de 434 na-
quele ano para 842 no ano
passado”, detalha a geren-
te da Certificação de Pro-
dutos do Tecpar, Rochelly
Hübner.

AGRICULTURA
FAMILIAR

Esses dados são possí-
veis graças à busca por uma
alimentação mais saudável,
que fez aumentar a procu-
ra por produtos orgânicos
nos últimos anos.

Edna Aparecida Gomes
do Reis produz alimentos
orgânicos certificados há
seis anos numa proprieda-
de rural localizada em Qua-
tro Barras, na região me-
tropolitana de Curitiba. Na
área de cinco hectares, op-
tou pela diversidade de cul-
tivos: produz tomate, hor-
taliças, maracujá e ervas
medicinais, como o chá ver-
de. A produtora já chegou

a colher dois mil quilos de
tomate orgânico na safra de
2025 e este ano, com a
mudança da variedade da
hortaliça-fruto e muitos tes-
tes de cultivo, pretende co-
lher seis mil quilos.

“Antes eu achava que
não ia conseguir produzir
orgânicos e hoje acertamos
a variedade de tomate e
produzimos muito. Tanto
que até fornecemos para a
alimentação escolar do Es-
tado, para o centro de re-
ferência em assistência so-
cial e para as cestas solidá-
rias vendidas pela nossa co-
operativa”, conta Edna.

A produtora de orgâni-
cos explica que o processo

de cultivo de alimentos or-
gânicos é muito mais tra-
balhoso do que o conven-
cional, mas o resultado
compensa.

“É muito mais difícil e
demorado porque precisa-
mos fazer vários testes de
manejo e mudar as varie-
dades até chegar em uma
que tenha mais produtivi-
dade, que se adapte ao nos-
so clima. Mas também é
muito mais gratificante no
final. Decidimos produzir só
orgânicos pelo fato de ser um
alimento mais saudável, sem
agrotóxicos, o que agrega
muito no valor final. Isso
mudou a nossa rotina e a
vida da nossa família para

melhor”, diz Edna, que
conta com a ajuda de um
sócio e seus dois filhos.

Ela relata que buscou a
certificação de orgânicos
porque é um atestado ga-
rantido que o produto co-
mercializado está sendo
produzido com segurança
e responsabilidade que a le-
gislação exige. “Com esse
selo de produtora orgânica
eu consegui acessar políti-
cas públicas que me ajuda-
ram muito, como o Progra-
ma Paraná Mais Orgânico,
que me ajudou tanto na isen-
ção da taxa da certificação
quanto na orientação técnica
que eles fornecem”, diz a
produtora.    (AENPR)
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Governador apresenta avanços do Paraná e
destaca papel da imprensa a radiodifusores
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ENgovernador
Carlos Massa
Ratinho Juni-

or apresentou na segunda-
feira (13) os avanços eco-
nômicos e estruturais do
Paraná a dezenas de em-
presários e representantes
da radiodifusão de todas as
regiões do Estado, durante
encontro na sede da Asso-
ciação de Emissoras de Ra-
diodifusão do Paraná
(AERP), em Curitiba. Na
reunião, ele destacou o pa-
pel da imprensa e dos veí-
culos de comunicação na
divulgação das potenciali-
dades paranaenses, na atra-
ção de investimentos e no
acesso da população a in-
formações de interesse
público.

Segundo Ratinho Juni-
or, os veículos de comuni-
cação têm cumprido um
papel estratégico na cons-
trução de uma imagem
positiva do Paraná nos úl-
timos, contribuindo para o

fortalecimento da econo-
mia. “A radiodifusão ajuda
a propagar aquilo que o
Paraná tem de melhor. O
bom momento do turismo,
por exemplo, passa direta-
mente pela divulgação fei-
ta pelas rádios e televisões,
que levam as potencialida-
des do Estado para todo o
Brasil”, afirmou.

O governador também
destacou o papel da im-
prensa como instrumento
de cidadania e apoio à ges-
tão pública. “A radiodifusão
tem um olhar atento sobre
a sociedade. É ela que
aponta demandas do dia a
dia, ajuda a identificar pro-
blemas e contribui para que
o poder público possa agir
com mais rapidez e efici-
ência”, acrescentou.

Ratinho Junior mencio-
nou dados que evidenciam
esse cenário positivo, como
o crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) esta-
dual, que passou de cerca

de R$ 440 bilhões em 2018
para uma projeção superi-
or a R$ 800 bilhões em
2026, além da atração de
aproximadamente R$ 400
bilhões em investimentos
privados nos últimos sete
anos.

Desde 2019, segundo o
governador, o Estado al-

cançou níveis próximos do
pleno emprego e ampliou
de forma significativa os
investimentos em infraes-
trutura, consolidando o
Paraná como um hub lo-
gístico na América do Sul.
Ele também destacou avan-
ços na educação – que se
tornou a melhor do Brasil

–, na qualificação da mão
de obra e nos indicadores
de qualidade de vida, fato-
res que reforçam um am-
biente favorável à atração
de novos negócios.

De acordo com o secre-
tário estadual da Comuni-
cação, Cleber Mata, o en-
contro também teve como

objetivo apresentar ao se-
tor as estratégias adotadas
pelo Governo do Estado
para fortalecer a comuni-
cação institucional. “A ra-
diodifusão presta um ser-
viço essencial à sociedade,
especialmente em um ce-
nário de desinformação.
Por trás de cada notícia há
apuração e critérios jorna-
lísticos, o que reforça a cre-
dibilidade dos veículos”,
afirmou.

Na avaliação do presi-
dente da Aerp, Rodrigo
Martinez, o bom relacio-
namento do poder públi-
co com os veículos de
radiodifusão ampliou o
alcance das campanhas
de interesse da popula-
ção. “A radiodifusão tem
capilaridade e consegue
chegar onde muitas ve-
zes outros meios não
chegam, levando infor-
mação de utilidade pública
a quem precisa”, disse.

 (AENPR)

O

Museu Oscar Niemeyer estará
aberto na próxima segunda-feira

O Museu Oscar Nie-
meyer (MON) abrirá ao
público excepcionalmente
na segunda-feira (20), data
que antecede o feriado de
Tiradentes. Nos outros dias
da semana, o funcionamen-
to será normal, sempre das
10h às 18h, com acesso até
as 17h30.

Os ingressos estão dis-
poníveis na bilheteria física
ou on-line.  Nas quartas-fei-
ras, bem como último do-
mingo do mês, a entrada é
gratuita para todos os pú-
blicos, mas é necessário rea-
lizar a retirada do ingresso
no momento da visita em
qualquer uma das opções
de bilheteria.

Estão em cartaz as ex-
posições: “Technological
Dances”, da artista Alice
Anderson; “Nem Todo Vi-
andante Anda Estradas -
Da Humanidade como Prá-
tica”, da 36ª Bienal de São
Paulo; “Sonhos de Cinema:
Arte para a Sétima Arte”;

“Trilhos e Traços – Poty 100
anos”; “África, Expressões
Artísticas de um Continen-
te”; “Ásia: a Terra, os Ho-
mens, os Deuses”; e “O
Mundo Lúdico dos Mangás
e Animes”, além do “Pátio
das Esculturas”, “Espaço
Niemeyer” e “MON sem
Paredes – Arte ao Ar Livre”.

O Museu Oscar Nie-
meyer (MON) é patrimônio
estatal vinculado à Secretaria
de Estado da Cultura. A
instituição abriga referenciais
importantes da produção
artística nacional e internaci-
onal nas áreas de artes visu-
ais, arquitetura e design,
além de grandiosas coleções
asiática e africana. No total,
o acervo conta com aproxi-
madamente 14 mil obras de
arte, abrigadas em um espa-
ço superior a 35 mil metros
quadrados de área construí-
da, o que torna o MON o
maior museu de arte da
América Latina.

(AENPR)
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Viaje Paraná seleciona profissionais para
fórum do turismo voltado ao público 60+
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árodutos e servi-
ços turísticos do
Paraná podem

ser apresentados por em-
presários em São Paulo du-
rante o Expo Fórum de
Turismo 60+. O evento
acontece nos dias 11 e 12
de maio. Os interessados
em levar seus produtos
para apresentar aos visitan-
tes nos dois dias de evento
devem manifestar o seu in-
teresse até o dia 16 de abril,
através de um formulário
online no site do Viaje Pa-
raná – órgão de promoção
vinculado à Secretaria Es-
tadual do Turismo.

A participação coletiva
no estande institucional
busca ampliar a visibilida-
de da oferta turística para-
naense qualificada para esse
mercado, fomentar ne-

tworking, conexões comer-
ciais e oportunidades de
negócios. Durante a pro-
gramação, o Viaje Paraná
fará a apresentação dos
principais atrativos e desti-
nos paranaenses.

“O Estado tem muita
atração que está ganhando
o mundo. E entre tantas
opções, muitas são acessí-
veis e direcionadas ao pú-
blico 60+. Nossa missão é
fazer a promoção do Pa-
raná enquanto destino de
turismo e esse fórum é
uma vitrine importante
para mostrar nosso poten-
cial a esse público”, disse
Irapuan Cortes, diretor-
presidente do Viaje Paraná.

Ele lembra, ainda, que
participar de feiras do tra-
de como coexpositor é
uma oportunidade que o

porcionou a participação
de coexpositores em 17
estandes em feiras e even-
tos nacionais e internacio-
nais, com a participação de
mais de 220 empresários e
profissionais da área.

FÓRUM 

 O Expo Fórum de Tu-
rismo 60+ é apresentado
pela organização como o
maior evento B2B de tu-
rismo 60+ do Brasil. São
mais de 800 participantes
entre agente de viagens,
guias de turismo, operado-
ras e executivos do trade.
Os visitantes encontrarão
serviços voltados ao públi-
co 60+ em mais de 45 ex-
positores entre destinos,
hotéis, resorts e companhi-
as aéreas. (AENPR)

empresário tem de mostrar
o seu produto de maneira
direcionada. “O turismo

não se faz sem o empresa-
riado e é fundamental que
eles estejam ao nosso lado

nesses eventos”, acrescen-
tou Cortes.

O Viaje Paraná já pro-
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Especialista da USP recomenda cautela com cúrcuma em cápsulas
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A cúrcuma é uma raiz
amplamente utilizada na
culinária e na medicina al-
ternativa. Nos últimos
anos, ganhou popularidade
por seus possíveis efeitos
antioxidantes e anti-infla-
matórios. No entanto, é
importante diferenciar o
uso alimentar do consumo
em suplementos.

A médica hepatologista
Patrícia Almeida, especialis-
ta em doenças do fígado e
transplante hepático no
Hospital das Clínicas da
USP, explica que o consu-
mo em forma concentra-
da pode trazer riscos. ”Ela
(a cúrcuma) realmente tem
um efeito anti-inflamatório
no nosso corpo, que pode
inclusive levar a um dese-
quilíbrio da nossa capacida-
de imunológica, ou seja, das
defesas do organismo. O
principal risco é a ideia de
que, por ser natural, ela

seria sempre segura - e isso
não é verdade”, avalia.

RISCO DE LESÕES
HEPÁTICAS

Segundo a especialista, o
consumo em cápsulas, ex-
tratos e fórmulas concen-
tradas pode estar associa-
do a efeitos adversos im-
portantes, incluindo lesões
hepáticas e até casos de
hepatite.

A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária já aler-
tou para os riscos do uso
de cúrcuma em formula-
ções concentradas, como
suplementos e medicamen-
tos. “Diversos países obser-
varam casos de hepatites e
lesões hepáticas significati-
vas possivelmente relacio-
nadas ao uso de produtos
à base de cúrcuma. Não foi
apenas a Anvisa — outras
agências regulatórias ao re-

nas cápsulas e extratos con-
centrados”, reforça Patrí-
cia.

ORIENTAÇÃO MÉDICA
É ESSENCIAL

Como tudo o que con-
sumimos é metabolizado
pelo fígado, o uso indiscri-
minado de suplementos
pode sobrecarregar o
órgão. A recomendação é
clara: evitar a suplementa-
ção sem acompanhamento
médico.

Antes de utilizar cápsu-
las, extratos ou fórmulas
com finalidade terapêutica,
o ideal é buscar orientação
profissional. O consumo
sem controle pode levar a
efeitos adversos e até ao
desenvolvimento de hepa-
tite. A atenção deve ser re-
dobrada: nem sempre o
que parece saudável é, de
fato, seguro. (Agência SP)

dor do mundo fizeram
alertas semelhantes”, expli-
ca a médica.

FALTA DE EVIDÊNCIAS
NOS SUPLEMENTOS

O foco da preocupação
está nos suplementos - es-

pecialmente cápsulas e ex-
tratos, muitas vezes mani-
pulados e sem fiscalização
rigorosa. ”Não há evidên-
cias científicas claras de
que a  suplementação
com cúrcuma seja eficaz
na melhora do desempe-
nho, da imunidade ou mes-

mo como agente anti-infla-
matório”, destaca a hepa-
tologista.

Apesar dos alertas, o uso
da cúrcuma como tempe-
ro continua sendo conside-
rado seguro. ”O problema
não está na cúrcuma utili-
zada na alimentação, mas
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Estado de SP tem 9,9 mil vagas de emprego nesta semana
Os Postos de Atendimento ao

Trabalhador (PATs) do Gover-
no de São Paulo oferecem nesta
segunda-feira (13) 9.931 vagas de
emprego. A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico conta
com mais de 200 unidades de
atendimento espalhadas por todo
o estado para auxiliar quem está
em busca de emprego. Além dos
PATs, os trabalhadores de São
Paulo contam com o Trampo-
lim, plataforma que reúne vagas
de emprego e cursos de qualifi-
cação.

As dez ocupações com
mais vagas oferecidas são:
* Alimentador de linha de pro-

dução: 1.501 vagas;
* Auxiliar de logística: 1.189

vagas;
* Faxineiro: 461 vagas;
* Atendente de lojas e merca-

dos: 344 vagas;
* Auxiliar nos serviços de ali-

mentação: 263 vagas;
* Operador de caixa: 257 vagas;
* Vendedor de comércio vare-

jista: 242 vagas;
* Operador de telemarketing

ativo e receptivo: 206 vagas;
* Ajudante de motorista: 201

vagas;
* Repositor de mercadorias:

196 vagas.
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ao Trabalhador com mais va-
gas são:
* PAT Valinhos, na região ad-

ministrativa de Campinas:
2.371 vagas;

* PAT Itapevi, na região admi-
nistrativa de São Paulo: 1.683
vagas;

* PAT Santana do Parnaíba, na
região administrativa de São
Paulo: 688 vagas;

* PAT Indaiatuba, na região
administrativa de Campinas:
552 vagas;

* PAT Embu, na região admi-
nistrativa de São Paulo: 274
vagas;

* PAT Itapetininga, na região
administrativa de Sorocaba:
262 vagas;

* PAT Itapecerica da Serra, na
região administrativa de São
Paulo: 190 vagas;

* PAT Araçatuba, na região ad-
ministrativa de Araçatuba:
182 vagas;

* PAT Araras, na região admi-
nistrativa de Campinas: 168
vagas;

* PAT Cacapava, na região ad-
ministrativa de São José dos
Campos: 162 vagas.
Para usar um serviço do PAT

em seu município, é necessário

crédito e cursos de qualificação
profissional.

Postos de Atendimento ao
Trabalhador

O Governo de São Paulo con-
ta com mais de 200 Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs), presentes em todo o es-
tado. O equipamento concentra
serviços gratuitos à população,
destinados à geração de empre-
go e renda.

Os PATs realizam a interme-
diação de mão de obra. O obje-
tivo é promover a recolocação
do trabalhador no mercado de
trabalho por meio de buscas jun-
to ao Sistema Nacional de Em-
prego (SINE). Assim, o equipa-
mento reduz os custos e o tempo
de espera tanto para o trabalhador
quanto para o empregador.

Além disso, nos PATs, o cida-
dão também encontra o serviço
de habilitação ao seguro-desem-
prego. Assim, o trabalhador de-
sempregado tem acesso a assis-
tência financeira temporária em
virtude da dispensa sem justa
causa.

Para atendimento nas unida-
des, deve-se comparecer direta-
mente ao Posto mais próximo
com RG, CPF e Carteira de
Trabalho. (Agência SP)

levar RG, CPF e Carteira de Tra-
balho.

Além das vagas, os PATs ofe-
recem atendimento e serviços
gratuitos para trabalhadores,
como a habilitação ao Seguro-
Desemprego. É importante lem-
brar que as vagas podem ser pre-
enchidas a qualquer momento e
o número pode variar ao longo
do dia.

TRAMPOLIM

A plataforma Trampolim re-
úne vagas de emprego e cursos
de qualificação em um só lugar.
Por lá, o candidato pode aplicar

filtros para vagas de acordo com
a área e com a localização de sua
preferência. Além disso, também
encontra cursos de qualificação
para conseguir concorrer às me-
lhores vagas.

O Trampolim é uma platafor-
ma digital gratuita. Além de apre-
sentar uma curadoria de vagas
de emprego e cursos, ela tam-
bém oferece testes de habilida-
des e uma ferramenta para cria-
ção de currículo profissional.

Há também uma seção dedi-
cada exclusivamente para o pú-
blico idoso que busca recoloca-
ção profissional. Por lá, o públi-
co 60+ consegue acessar micro-

Governo de SP abre consulta pública inédita e lança plano para combater lixo no mar
O Governo do Estado de São

Paulo deu um passo estratégico no
enfrentamento à poluição marinha
e abriu uma consulta pública para o
primeiro Plano Estadual de Com-
bate ao Lixo no Mar – uma pro-
posta inédita elaborada pela Se-
cretaria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Semil).
A consulta representa um canal
direto de participação social e
visa construir uma política de Es-
tado robusta contra um dos mai-
ores desafios ambientais da atu-
alidade.

Podem enviar contribuições pes-
soas físicas e jurídicas, incluindo re-
presentantes do poder público, ini-
ciativa privada, universidades e or-
ganizações da sociedade civil. As su-
gestões devem ser registradas exclu-
sivamente por formulário eletrôni-

co, disponível no site oficial da Se-
mil, entre os dias 13 de abril e 15 de
maio.

A poluição por lixo no mar é con-
siderada uma das formas mais gra-
ves de degradação ambiental e tam-
bém com pesados prejuízos econô-
micos, especialmente para turismo,
pesca e navegação. Estudos indicam
que cada tonelada de resíduo no
oceano reduz em cerca de R$ 165
mil o valor dos serviços ecossis-
têmicos marinhos. Globalmen-
te, os custos da poluição por
plásticos podem alcançar R$ 12,5
bilhões por ano.

Pesquisas realizadas por univer-
sidades paulistas – que embasaram
o diagnóstico do novo plano –
mostram que resíduos sólidos fo-
ram identificados em 100% das prai-
as amostradas no litoral brasileiro.

Desse total, 91% são plásticos. Den-
tro dessa fatia, 60% correspondem
a plásticos de uso único – produtos
utilizados por poucos minutos, mas
que levam mais de 400 anos para se
decompor.

“Os dados mostram que a mai-
or parte do lixo no mar tem origem
em atividades realizadas em terra, o
que exige uma resposta coordenada
e baseada em evidências. Por isso, a
Semil estruturou este plano a partir
de estudos técnicos e de um amplo
diálogo com diferentes setores. A
consulta pública é uma etapa essen-
cial desse processo, pois permite
aprimorar as propostas e garantir
que as ações sejam mais eficazes e
aderentes às realidades locais”, afir-
ma o subsecretário de Recursos Hí-
dricos e Saneamento Básico, Cristi-
ano Kenji.

MAR SEM LIXO

A Semil já atua na prática por
meio do Programa de Pagamento
por Serviços Ambientais (PSA)
Mar Sem Lixo, da Fundação Flo-
restal – vinculada à Semil. Des-
de sua criação, em 2022, o pro-
grama já retirou mais de 133 to-
neladas de lixo do fundo do mar,
em parceria com pescadores de
arrasto de camarão nas Áreas de
Proteção Ambiental (APAs) Ma-
rinhas do Estado.

Ao todo, o programa já des-
tinou mais de R$ 1 milhão em
investimento público para remu-
nerar os pescadores parceiros. “O
Mar Sem Lixo mostra que é pos-
sível transformar um problema
ambiental em solução sustentá-
vel, unindo conservação e gera-

ção de renda para as comunida-
des pesqueiras”, destaca o dire-
tor-executivo da Fundação Flores-
tal, Rodrigo Levkovicz.

Além do Mar Sem Lixo, o go-
verno paulista atua de forma inte-
grada no combate ao lixo no mar,
com cooperações técnico-científicas
junto a universidades. Em 2021, foi
publicado o Plano Estratégico de
Monitoramento e Avaliação do Lixo
no Mar (Pemalm), instrumento pi-
oneiro que estabeleceu diretrizes para
geração de informações no territó-
rio paulista. Agora, com o novo pla-
no e a consulta pública coordenada
pela Semil, o Estado avança na es-
truturação de uma política duradou-
ra: manter o litoral mais limpo, pro-
teger a saúde pública e valorizar a
economia das comunidades costei-
ras. (Agência SP)


